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preparação é muito importante. 
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preparatórios e por edital, ministrados pelos melhores professores do mercado. 
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Desejamos-lhe muito sucesso nesta nova etapa da sua vida! 
Obrigado e bons estudos!
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TEORIA DO DESENVOLVIMENTO HUMANO 
E SUAS DISTINTAS CONCEPÇÕES

PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO

A Psicologia do Desenvolvimento como 
ramo da ciência psicológica constitui-se no 
estado sistemático da personalidade huma-
na, desde a formação do indivíduo, no ato da 
fecundação até o estágio terminal da vida, 
ou seja, a velhice.

#FicaDica

Como ciência comportamental, a psicologia do de-
senvolvimento ocupa-se de todos os aspectos do desen-
volvimento e estuda homem como um todo, e não como 
segmentos isolados de dada realidade biopsicológica. 
De modo integrado, portanto, a psicologia do desenvol-
vimento estuda os aspectos cognitivos, emocionais, so-
ciais e morais da evolução da personalidade, bem como 
os fatores determinantes de todos esses aspectos do 
comportamento do indivíduo.

Como área de especialização no campo das ciências 
comportamentais, argumenta Charles Woorth (1972), a 
psicologia do desenvolvimento se encarrega  de salientar 
o fato de que o comportamento ocorre num contexto 
histórico, isto é, ela procura demonstrar a integração en-
tre fatores passados e presentes, entre disposições here-
ditárias incorporadas às estruturas e funções neurofisio-
lógicas, as experiências de aprendizagem do organismo 
e os estímulos atuais que condicionam e determinam seu 
comportamento.

Processos básicos no Desenvolvimento Humano

Muitos autores usam indiferentemente as palavras de-
senvolvimento e crescimento. Entre estes encontram-se 
Mouly (1979) e Sawrey e Telford (1971). Outros, porém, 
como Rosa, Nerval (1985) e Bee (1984-1986), preferem 
designar como crescimento as mudanças em tamanho, e 
como desenvolvimento as mudanças em complexidade, 
ou o plano geral das mudanças do organismo como um 
todo.

Mussen (1979), associa a palavra desenvolvimento a 
mudanças resultantes de influências ambientais ou de 
aprendizagem, e o crescimento às modificações que de-
pendem da maturação.

Diante dos estudos e leituras realizados, torna-se evi-
dente e necessário o estabelecimento de uma diferencia-
ção conceitual desses termos, vez que, constantemente 
encontramos os estudiosos dessa área referindo-se a um 
outro termo, de acordo com a situação focalizada. Desta 
forma, preferimos conceituar o crescimento como sendo 
o processo responsável pelas mudanças em tamanho e 
sujeito às modificações que dependem da maturação, e 
o desenvolvimento como as mudanças em complexidade 
ou o plano geral das mudanças do organismo como um 

todo, e que sofrem, além da influência do processo ma-
turacional, a ação maciça das influências ambientais, ou 
da aprendizagem (experiência, treino).

Através da representação gráfica, que se segue, ilus-
tramos o conceito de crescimento e desenvolvimento, 
evidenciando a interveniência dos fatores que o deter-
minam: Hereditariedade, meio ou ambiente, maturação 
e aprendizagem (experiência, treino).

Processo de Desenvolvimento

Exemplificando o uso do conceito de crescimento e 
desenvolvimento:

É evidente que a mão de uma criança é bem menor 
do que a mão de um adulto normal. Pelo processo nor-
mal do crescimento, a mão da criança atinge o tamanho 
normal da mão do adulto na medida em que ela cresce 
fisicamente. Dizemos, portanto, que, no caso, houve cres-
cimento dessa parte do corpo. A mão de um adulto nor-
mal é diferente da mão de uma criancinha, não somente 
por causa do seu tamanho. Ela é diferente, sobretudo, 
por causa de sua maior capacidade de coordenação de 
movimentos e de uso.  Neste caso, podemos fazer alu-
são ao processo de desenvolvimento, que se refere mais 
ao aspecto qualitativo (coordenação dos movimentos da 
mão, desempenho), sem excluir, todavia, alguns aspec-
tos quantitativos (aumento do tamanho da mão). Nota-
-se, entretanto, que essa distinção entre crescimento e 
desenvolvimento nem sempre pode ser rigorosamente 
mantida, porque em determinadas fases da vida os dois 
processos são, praticamente, inseparáveis.

A questão da hereditariedade e do meio no desen-
volvimento humano

A controvérsia hereditariedade e meio como influên-
cias geradoras e propulsoras do desenvolvimento huma-
no tem ocupado, através dos anos, lugar de relevância no 
contexto geral da psicologia do desenvolvimento.

A princípio, o problema foi estudado mais do ponto 
de vista filosófico, salientando-se, de um lado, teorias na-
tivistas, como a de Rousseau, que advogava a existência 
de ideias inatas, e, de outro lado, as teorias baseadas no 
empirismo de Locke, segundo o qual todo conhecimento 
da realidade objetiva resulta da experiência, através dos 
órgãos sensoriais, dando, assim, mais ênfase aos fatores 
do meio.

Particularmente, no contexto da psicologia do desen-
volvimento, o problema da hereditariedade e do meio 
tem aparecido em relação a vários tópicos. Por exemplo, 
no estudo dos processos perceptivos, os psicólogos da 
Gestalt advogaram que os fatores genéticos são mais 
importantes à percepção do que os fatores do meio.  
Por outro lado, cientistas como Hebb (1949) defen-
dem a posição empirista, segundo a qual os fatores da 
aprendizagem são de essencial importância ao processo 
perceptivo. Na área de estudo da personalidade encon-
tramos teorias constitucionais como as de Kretschmer e 
Sheldon que advogam a existência de fatores inatos de-
terminantes do comportamento do indivíduo, enquanto 
outros, como Bandura, em sua teoria da aprendizagem 
social, afirmam que os fatores de meio é que, de fato, 
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modelam a personalidade humana. Na pesquisa sobre o 
desenvolvimento verbal, alguns psicólogos como Gesell 
e Thompson (1941) se preocupam mais com o proces-
so da maturação como fato biológico, enquanto outros 
se preocupam, mais, com o processo de aprendizagem, 
como é o caso de Gagné (1977), Deese e Hulse (1967) e 
tantos outros. Com relação ao estudo da inteligência, o 
problema é o mesmo: uns dão maior ênfase aos fatores 
genéticos, como é o caso de Jensen (1969), enquanto ou-
tros salientam mais os fatores do meio, como o faz Kagan 
(1969).

Em 1958, surgiu uma proposta de solução à questão, 
por Anne Anastasi, que publicou um artigo no Psycho-
logical Review, sobre o problema da hereditariedade e 
meio na determinação do comportamento humano.

O trabalho de Anastasi lançou considerável luz sobre 
o problema, tanto do ponto de vista teórico como nos 
seus aspectos metodológicos. Isso não significa que o 
problema tenha sido resolvido, mas, pelo menos, ajudou 
os estudiosos a formularem a pergunta adequada pois, 
como se sabe, fazer a pergunta certa é fundamental a 
qualquer pesquisa científica relevante.

Faremos, a seguir, uma breve exposição da solução 
proposta por Anne Anastasi (1958), contando com o au-
xílio de outras fontes de informação.

A discussão do problema hereditariedade versus 
meio encontra-se, hoje, num estágio em que ordinaria-
mente se admite que tanto os fatores hereditários como 
os fatores do meio são importantes na determinação do 
comportamento do indivíduo. A herança genética repre-
senta o potencial hereditário do organismo que poderá 
ser desenvolvido dependendo do processo de interação 
com o meio, mas que determina os limites da ação deste.

Anastasi afirmou que mesmo reconhecendo que de-
terminado traço de personalidade resulte da influência 
conjunta de fatores hereditários e mesológicos, uma di-
ferença específica nesse traço entre indivíduos ou entre 
grupos pode resultar de um dos fatores apenas, seja o 
genético seja o ambiente.  Determinar exatamente qual 
dos dois ocasiona tal diferença ainda é um problema na 
metodologia da pesquisa.

Segundo Anastasi, a pergunta a ser feita, hoje, não 
mais deve ser qual o fator mais importante para o de-
senvolvimento, ou quanto pode ser atribuído à heredita-
riedade e quanto pode ser atribuído ao meio, mas como 
cada um desses fatores opera em cada circunstância. É, 
pois, portanto, mais preocupada com a questão de como 
os fatores hereditários e ambientais interagem do que 
propriamente com o problema de qual deles é o mais 
importante, ou de quanto entra de cada um na composi-
ção do comportamento do indivíduo.

Anastasi procurou demonstrar que os mecanismos de 
interação variam de acordo com as diferentes condições 
e, com respeito aos fatores hereditários, ela usa vários 
exemplos ilustrativos desse processo interativo.

O primeiro exemplo é o da oligofrenia fenilpirúvica 
e a idiotia amurótica. Em ambos os casos o desenvol-
vimento intelectual do indivíduo será prejudicado como 
resultado de desordens metabólicos hereditárias. Até 
onde se sabe, não há qualquer fator ambiental que pos-

sa contrabalançar essa deficiência genética.  Portanto, o 
indivíduo que sofreu essa desordem metabólica no seu 
processo de formação será mentalmente retardado, por 
mais rico e estimulante que seja o meio em que viva.

A questão da MATURAÇÃO e da APRENDIZAGEM 
no desenvolvimento humano

A partir do patrimônio hereditário e tendo, do outro 
lado, o meio para complementar o processo de desen-
volvimento, temos dois processos fundamentais: o da 
MATURAÇÃO e o da APRENDIZAGEM ou EXPERIÊNCIA.

Segundo Schneirla (1957), o desenvolvimento se re-
fere a mudanças progressivas na organização de um or-
ganismo. Este, por sua vez, é encarado como um sistema 
funcional e adaptativo através de toda a vida. Portanto, 
desenvolvimento implica em mudança progressiva num 
sistema vivo, individual, funcional e adaptativo. Nessa 
mudança progressiva do desenvolvimento há dois fato-
res gerais de alta complexidade e de grande importância 
- maturação e experiência.

Maturação significa crescimento e diferenciação dos 
sistemas físicos e fisiológicos do organismo. Crescimento 
se refere a mudanças resultantes de acréscimo de teci-
dos. É, portanto, de natureza quantitativa. Diferenciação 
se refere a mudanças nos aspectos estruturais dos te-
cidos. Um exemplo típico de diferenciação seria o caso 
do embrião, que em determinada fase de seu desen-
volvimento é dividido em três camadas ou folhetos - o 
mesoderma, o endoderma e o ectoderma - dos quais se 
originam os vários órgãos e sistemas do corpo.

Maturação, portanto, se refere a mudanças que ocor-
rem no organismo como resultado de crescimento e di-
ferenciação de seus tecidos e órgãos.

Para elucidar, mais um pouco, a questão, faremos as 
seguintes colocações;

- O crescimento refere-se a alguns tipos de mu-
danças, passo a passo em quantidade, como por 
exemplo, em tamanho. Falamos do crescimento 
do vocabulário da criança ou do crescimento do 
seu corpo.  Tais mudanças em quantidade podem 
ser em função da maturação, mas não necessaria-
mente.  O corpo de uma criança pode mudar de 
tamanho porque sua alimentação mudou, o que é 
efeito externo, ou porque seus músculos e ossos 
cresceram, o que é, provavelmente, um efeito ma-
turacional.

Note-se, entretanto, que a maturação não ocorre à 
revelia da contribuição do meio. Segundo Schneirla, o 
processo maturacional deve, sempre, ocorrer no contex-
to de um ambiente favorável. Visto que existe essa inter-
dependência, a direção exata que a maturação tomará 
será afetada por aquilo que acontece no contexto em 
que vive o organismo.

- Experiência se refere a todas as influências que 
agem sobre o organismo através de sua vida. A 
experiência pode afetar o organismo em qualquer 
fase de sua ontogênese. Há experiência com ações 
químicas, ou enfermidades, que podem afetá-lo na 
vida intrauterina, e há outras que podem afetá-lo 
depois do nascimento. Quer se trate, portanto, de 
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experiência endógena ou exógena, ela constitui, 
sempre, um dos fatores de interação que determi-
nam o desenvolvimento.

Maturação e experiência, portanto, interagem no pro-
cesso do desenvolvimento, e isso se dá de modo especí-
fico. Há experiências, por exemplo, que produzem o que 
Schneirla chamou de efeitos de traços, que são mudan-
ças orgânicas que, por sua vez, afetam experiências futu-
ras. Isto é, há experiências que produzem mudanças no 
organismo, e estas mudanças determinam o modo como 
experiências futuras afetarão o organismo. Exemplo, se 
uma criança passa por uma experiência que a incapaci-
ta para atividades esportivas, um programa de educação 
física a afetará de modo diferente do que afetaria sem 
tal experiência traumática - exemplificar dentro do nosso 
sujeito.

Acontece, porém, que os efeitos que determina-
da experiência pode causar são limitadas pelo nível de 
maturação do organismo. A mesma experiência pode-
rá produzir diferentes efeitos, dependendo do nível de 
maturação do organismo. Aparentemente, não será de 
grande proveito submeter o organismo a um processo 
de aprendizagem para o qual ele não tenha um mínimo 
de condições em termos de seu processo maturacional. 
Por outro lado, entretanto, a experiência impõe limites à 
maturação. O crescimento e diferenciação do processo 
maturacional não ocorrerão sem os efeitos facilitadores 
da experiência. Portanto, maturação e experiência devem 
interagir para que o desenvolvimento possa ocorrer.

Passamos a ilustrar, com exemplos, situações práti-
cas, através das quais venha a ser evidenciada a ques-
tão da maturação versus aprendizagem/experiência. É 
necessário que compreendamos que o desenvolvimento 
determinado pela maturação ocorre, na sua forma pura, 
independentemente da prática ou tratamento, pois as se-
quências maturacionais são poderosas. Você não precisa 
praticar o crescimento dos pelos pubianos, não precisou 
que lhes ensinassem como andar. Mas essas mudanças 
não ocorrem no vácuo. A criança amadurece num am-
biente específico, e mesmo tais padrões maturacionais 
poderosos podem ser perturbados pela privação ou por 
acidentes.

Uma criança que não come o suficiente pode andar 
depois que outra que recebeu uma boa dieta. Durante 
o desenvolvimento pré-natal a sequência de mudan-
ças pode ser perturbada por coisas, como por exemplo, 
doenças na mãe. Mesmo as mudanças físicas na puber-
dade podem ser alteradas em circunstâncias extremas, 
particularmente pela desnutrição. Por exemplo, meninas 
severamente subnutridas não menstruam. Dennis (1960), 
observou o desenvolvimento físico de crianças criadas 
em orfanato no Irã, durante os anos 50. Em um dos orfa-
natos, as crianças eram colocadas em seus berços deita-
das de costas, sobre colchões que já estavam tão afun-
dados que se tornava extremamente difícil para os bebês 
rolarem, ou virarem.

Na medida em que eles raramente ficavam deitados 
de barriga para baixo, tinham poucas oportunidades 
para praticar os movimentos que compõem os primeiros 
estágios da sequência que leva ao engatinhar e andar. 
Em função disso, muitos bebês não engatinhavam. Ao 
invés disso, eles conseguiram se movimentar patinan-

do, uma forma de locomoção na qual a criança senta e 
impulsiona-se para frente através de um movimento de 
flexionar e esticar as pernas. Todas as crianças acabavam 
andando, mas os patinadores eram muito atrasados, e 
sua sequência de movimentos pré-marcha estava altera-
da. Portanto, embora as sequências maturacionais sejam 
poderosas, elas são afetadas pelo tipo de estimulação 
disponível para a criança.

Com referência às influências ambientais, tem havido 
grande quantidade de pesquisas de psicologia do desen-
volvimento sobre os efeitos de influências ambientais, 
como a pobreza ou classe social. Estas pesquisas e es-
tudos equivalentes sobre os efeitos dos padrões familia-
res, dieta ou diferenças étnicas envolvem, basicamente, a 
comparação de grupos que tenham sofrido experiências 
bastante diferentes. As questões básicas respondidas são 
perguntas do tipo o que mais, do que, por que. Qual é 
o efeito da pobreza sobre o desenvolvimento da lingua-
gem ou crescimento físico da criança? O que acontece 
com o conceito de gênero da criança se ela não tem o 
pai ou a mãe em casa? Podemos descobrir, por exem-
plo, que as crianças criadas em famílias pobres conhe-
cem um número menor de palavras que as crianças em 
famílias financeiramente mais seguras. Mas, por que? 
Esta pergunta “por que” nos leva, inevitavelmente, ao 
exame mais detalhado dos ambientes desses dois tipos 
de crianças. Quem conversa com a criança? Com que 
frequência? Que tipos de palavras são usados? Quando 
abordamos perguntas como essas saímos dos efeitos 
ambientais amplos e caímos no campo das experiências 
individuais específicas. Na verdade, os dois aspectos do 
desenvolvimento, maturação e aprendizagem, são tão 
intimamente ligados que não é possível isolar a influên-
cia de um e de outro. A pessoa baixa pode sê-lo devido a 
uma tendência hereditária, ou devido a uma doença que 
impediu o seu crescimento. A capacidade herdada não 
pode desenvolver-se num vácuo, nem pode ser medida 
a não ser através do estado atual de desenvolvimento, e 
este, naturalmente, resulta em parte da aprendizagem. 
Se uma pessoa se comporta de maneira não-inteligente, 
não existe forma infalível de saber se tal comportamento 
resulta de limitações herdadas ou de limitações de seu 
ambiente na estimulação do crescimento. Apenas no 
caso em que podemos, com razoável certeza, eliminar as 
possibilidades de insuficiente oportunidade para apren-
der, podemos considerar o comportamento inadequado 
como indicador de deficiências herdadas. Dessa maneira, 
se alguém parece estúpido em um problema de cálculo 
adiantado, isso pode ou não implicar falta de inteligên-
cia, o que depende da experiência do indivíduo nesse 
campo; ao contrário, a incapacidade para compreender 
relações entre ideias comuns pode ser interpretada, com 
mais segurança, como resultado de insuficiência mental.

Segundo Samuel Pfromm Neto (1976), pode-se in-
ferir a atuação de dois processos básicos no desenvol-
vimento: a maturação e a aprendizagem. A maturação, 
responsável pela diferenciação ou desenvolvimento de 
traços potencialmente presentes no indivíduo, ocorre 
independentemente da experiência. Frank (1963), entre-
tanto, assinala que mais do que a emergência de padrões 
não aprendidos, a noção de maturação implica na reor-
ganização e recombinação da sequência total de funções 
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e comportamentos anteriormente padronizados, possi-
bilitando a emergência de novos padrões essenciais ao 
desenvolvimento humano. De tal processo resultam as 
mudanças ordenadas no comportamento, que se dão 
de modo universal e ocorrem, mais ou menos na mesma 
época, em todos os indivíduos.  A aprendizagem refere-
-se a mudanças no comportamento e nas características 
físicas do indivíduo que implicam em treino, exercício e, 
por vezes, em esforço consciente, deliberado, do próprio 
indivíduo. É de particular importância, em se tratando de 
seres humanos, a aprendizagem que ocorre em situação 
social.

Embora a maturação possa ser tratada separadamen-
te da aprendizagem, numa exposição teórica sobre o 
desenvolvimento humano não é fácil fazer tal separação 
na prática. Quase todos os comportamentos resultantes 
de maturação sofrem a influência da aprendizagem e os 
dois processos se apresentam de tal modo inter-relacio-
nados que raramente é possível distinguir o primeiro do 
segundo.  No desenvolvimento da linguagem da criança, 
por exemplo, a maturação de estruturas e funções envol-
vidas na produção e reconhecimento de sons interage 
estreitamente com a aprendizagem de um idioma espe-
cífico. A maturação, na verdade, fornece as mesmas ba-
ses para a aprendizagem de quaisquer idiomas.

O desenvolvimento psicossexual do adolescente, se-
gundo Samuel Pfromm Neto, serve, também, para ilus-
trar a interação acima referida.  Não basta a maturação 
sexual ligada às transformações pubertárias para garantir 
a efetivação do comportamento sexual. Um complexo de 
aprendizagens sociais-sexuais deve ter lugar, antes que 
o jovem possa ser considerado seguro, bem ajustado e 
bem aceito em suas relações com o sexo.

Não obstante a dificuldade de diferenciar, na prática, 
as influências da maturação e da aprendizagem, numero-
sas pesquisas realizadas com êxito, com animais e seres 
humanos, permitiram melhor conhecimento das relações 
entre os dois processos. Eis algumas generalizações, de-
rivadas de tais pesquisas:

a) As habilidades alicerçadas de modo mais direto 
sobre padrões de desenvolvimento do compor-
tamento que resulta de maturação são mais facil-
mente aprendidas (por exemplo, a aprendizagem 
universal de pa-pa e ma-ma, palavras que se ajus-
tam mais facilmente ao balbucio natural da crian-
cinha).

b) Quanto mais amadurecido o organismo, tanto me-
nor treino é necessário para atingir um determina-
do nível de proficiência.

c) A aprendizagem ou treino antes da maturação 
pode resultar em melhoria nula ou apenas tempo-
rária.

d) Quando o treino prematuro é frustrado, seus efei-
tos podem ser prejudiciais (Hitgard -1962).

Princípios Gerais do Desenvolvimento Humano

O desenvolvimento é um processo contínuo que co-
meça com a vida, isto é, na concepção, e a acompanha, 
sendo agente de modificações e aquisições.

A sequência do desenvolvimento no período pré-na-
tal, isto é, antes do nascimento, é fixa e invariável. A ca-
beça, os olhos, o tronco, os braços, as pernas, os órgãos 

genitais e os órgãos internos desenvolvem-se na mesma 
ordem, e aproximadamente nas mesmas idades pré-na-
tais em todos os fatos.

Embora os processos subjacentes ao crescimento se-
jam muito complexos, tanto antes quanto após o nas-
cimento, o desenvolvimento humano ocorre de acordo 
com certo número de princípios gerais, os quais veremos 
a seguir.

Primeiro: O crescimento e as mudanças no comporta-
mento são ordenados e, na maior parte das vezes, ocor-
rem em sequências invariáveis. Todos os fetos podem 
mover a cabeça antes de poderem abrir as mãos. Após 
o nascimento, há padrões definidos de crescimento físi-
co e de aumentos nas capacidades motoras e cognitivas. 
Toda criança consegue sentar-se antes de ficar de pé, 
fica de pé antes de andar e desenha um círculo antes de 
poder desenhar um quadrado. Todos os bebês passam 
pela mesma sequência de estágios no desenvolvimen-
to da fala: balbuciam antes de falar, pronunciam certos 
sons antes de outros e formam sentenças simples antes 
de pronunciar sentenças complexas. Certas capacidades 
cognitivas precedem outras, invariavelmente. Todas as 
crianças podem classificar objetos ou colocá-los em sé-
rie, levando em consideração o tamanho, antes de poder 
pensar logicamente, ou formular hipóteses.

A natureza ordenada do desenvolvimento físico e 
motor inicial está ilustrada pelas tendências “direcionais”. 
Uma dessas tendências é chamada cefalocaudal ou da 
cabeça aos pés, isto é, a direção do desenvolvimento de 
qualquer forma e função vai da cabeça para os pés. Por 
exemplo, os “botões” dos braços do feto surgem antes 
dos “botões” das pernas, e a cabeça já está bem desen-
volvida antes que as pernas estejam bem formadas.

No instante, a fixação visual e a coordenação olho-
-mão estão desenvolvidas muito antes que os braços e 
as mãos possam ser usadas com eficiência para tentar 
alcançar e agarrar objetos. A direção seguinte do desen-
volvimento é chamada próximo-distal, ou de dentro para 
fora. Isso significa que as partes centrais do corpo ama-
durecem mais cedo e se tornam funcionais antes das par-
tes que se situam na periferia. Movimentos eficientes do 
braço e antebraço precedem os movimentos dos pulsos, 
mãos e dedos. O braço e a coxa são controlados volun-
tariamente antes do antebraço, da perna, das mãos e dos 
pés. Os primeiros atos do infante são difusos grosseiros 
e indiferenciados, envolvendo o corpo todo ou grandes 
segmentos do mesmo. Pouco a pouco, no entanto, esses 
movimentos são substituídos por outros, mais refinados, 
diferenciados e precisos - uma tendência evolutiva do 
maciço para o específico dos grandes para os peque-
nos músculos. As tentativas iniciais do bebê para agarrar 
um cubo, por exemplo, são muito desajeitadas quando 
comparadas aos movimentos refinados do polegar e do 
indicador que ele poderá executar alguns meses depois. 
Seus primeiros passos no andar são indecisos e implicam 
movimentos excessivos. No entanto, pouco a pouco, co-
meça a andar de modo mais gracioso e preciso.

Segundo: O desenvolvimento é padronizado e contí-
nuo, mas nem sempre uniforme e gradual. Há períodos 
de crescimento físico muito rápido - nos chamados sur-
tos do crescimento - e de incrementos extraordinários 
nas capacidades psicológicas. Por exemplo, a altura do 
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